BEIRA-MAR

Não é exagero afirmar que Fortaleza é uma metrópole de modernidade fincada sobre a mácula da exploração do homem pelo capital e do capital sobre a natureza. Uma cidade de conflitos, abandonada pelos últimos gestores. 

Um dos grandes desafios da atual administração é tornar a cidade mais acreditada pelos que aqui residem e respeitada pelos que vêm desfrutar suas benesses. E para que haja êxito neste mister é preciso que se estude Fortaleza o mais milimetricamente possível, a partir da compreensão individual não apenas de suas regiões e bairros, mas de todos os seus espaços de concentração e lazer. Assim é que a Praça do Carlito, a Lagoa de Messejana, a Praia de Iracema, etc., são espaços cujas peculiaridades geográficas (sociais, culturais, ambientais e econômicas) os fazem distintos entre si.

A Beira-Mar de Fortaleza chama atenção não apenas por sua beleza, mas, principalmente, por suas disparidades. Um misto de lazer, esporte, foro político, com exploração econômica, comércio ilegal, degradação ambiental, turismo predatório, tudo ao ar livre e convivendo ao mesmo tempo. Há quem desconheça que ali desemboca o bucólico riacho Maceió.

O poder público municipal parece nunca ter percebido que a Beira-Mar, além de ser um dos cartões postais mais belos da cidade, é também um de seus pouquíssimos entornos de lazer. Milhares de pessoas circulam por ali, diariamente. Adultos, crianças, jovens, idosos, coopistas, ciclistas, triatletas, transeuntes, enamorados, turistas..., todos se deleitando com Fortaleza, e boa parte discutindo acerca dos rumos que esta cidade tomará. Parênteses aqui para dizer que a Beira-Mar é um fórum fertilíssimo de discussões. 

É urgente que aquele entorno receba um carinho especial do poder público. Uma atenção necessária para que continue sendo um cartão postal diferenciado no país. Há de se haver um disciplinamento que contemporize os interesses daqueles que ali desejam trabalhar e daqueles que desejam desfrutar de sua majestade; dos que ali desejam trafegar e dos que ali desejam se divertir; dos que ali desejam residir e dos que ali desejam especular; enfim, de todos que, por alguma razão ou outra, freqüentam o calçadão.

Boa sugestão é que a nova prefeita crie um foro municipal específico sobre a Beira-Mar (sem prejuízo de outros que possam ser criados), que se proponha, dentro de uma visão não hermética e suprapartidária, a congregar moradores e apreciadores, organizações de governo e não-governamentais, para discutir e sugerir políticas públicas de saúde, assistência social, segurança, infra-estrutura, trânsito e meio ambiente para o local, a partir das peculiaridades e necessidades do entorno.
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